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O processo de envelhecer é caracterizado pelas mudanças que ocorrem com o 
indivíduo. O idoso pode ser classificado como população vulnerável, pois fica mais 
suscetível não somente a doenças e modificações fisiológicas, mas também está mais 
disposto a desenvolver doenças psíquicas. 

Para isso o tema escolhido para o presente trabalho, elaborado no contexto da 
disciplina Projeto Solidariedade, ministrada no quinto período do curso de graduação 
em Psicologia da Faculdades Pequeno Príncipe, População Vulnerável: Idosos, é de 
suma importância, visto que a população brasileira atual há um grande número de 
idosos e que esse número só tende a crescer, e em decorrência do processo de 
envelhecimento podem surgir patologias as quais fazem com que esse idoso fique 
cada vez mais vulnerável, por esse motivo é importante promover aos idosos uma 
melhor qualidade de vida incluindo-os a sociedade. 

Através de um relato de experiência, esse trabalho foi realizado com foco no 
seguinte problema: como o psicólogo atua o cuidado do idoso e na sua qualidade de 
vida? Tendo como por objetivo analisar a importância da inclusão e cuidado do idoso 
vulnerável. Ao final houve realização de uma ação solidária, juntamente com uma 
pesquisa para embasar teoricamente esse relato a respeito da vulnerabilidade da 
população idosa. 

Foram realizadas observações em uma visita a uma instituição de longa 
permanência, visita a qual foi guiada por uma psicóloga local que apresentou o 
ambiente, os moradores e descreveu o funcionamento do asilo. Após essa visita, nos 
reunimos para decidir qual seria a ação solidária a ser realizada com as idosas. Devido 
ao fato de haver alguns impedimentos para realizarmos uma ação direta com as 
moradoras, decidimos realizar uma doação, a assistente social nos disse que muitas 
idosas usam fraldas geriátricas e precisam de um cuidado maior. Então decidimos 
arrecadar dinheiro na faculdade com os acadêmicos de Psicologia para comprar as 
fraldas. Ficamos uma semana arrecadando o dinheiro, cada pessoa doava o quanto 
queria/podia. Com o dinheiro arrecadado conseguimos comprar um pacote com 50 
fraldas e também 4 pacotes de lenços umedecidos para auxiliar na higiene dessas 
idosas na hora da troca de fraldas. 



Ao final desse trabalho concluímos que vale ressaltar que os estudos e materiais 
dispostos a respeito do processo do envelhecer tem aumentado nos últimos anos, o 
que fortalece as medidas de saúde pública voltado aos idosos e aumenta a quantidade 
de estudiosos com interesse no assunto. A partir de uma análise literária e de uma 
observação em um asilo, pode-se observar a importância de um acompanhamento 
psicológico para se obter um envelhecimento saudável, além de práticas de exercícios, 
boa alimentação e realização de exames periódicos.  

Um ponto a se destacar é a necessidade de mudança da cultura de 
supervalorização dos jovens, e consequentemente a exclusão dos idosos das práticas 
sociais, visto que para se obter qualidade de vida é importante estar inserido na 
sociedade. A chegada da aposentadoria e a limitação de algumas atividades faz com 
que a população idosa se sinta excluída, sendo importante ressaltar que o ser humano 
está em constante evolução e que devemos desenvolver papéis diferentes na 
sociedade no decorrer da vida, o que não significa se abstrair da participação dos atos 
sociais. Dessa forma, toda estratégia de reinserção dos idosos, como grupos 
terapêuticos ou de exercícios e demais atividades são de grande agrado e importante 
para a saúde da melhor idade, diminuindo o risco de doenças e transtornos 
psicológicos, sendo necessário também uma participação ativa da família. 
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